
 

 

Passo 4) Implementar na coluna (E) um modelo de função para 𝑓(𝑡). No 

caso, foi implementado o seguinte modelo (poderia ser qualquer outro): 

∆𝑇(𝑡)
𝑄 = ∆𝑇∞,1

𝑄 𝑡𝑛1

𝑘1
𝑛1 + 𝑡𝑛1

+ ∆𝑇∞,2
𝑄 𝑡𝑛2

𝑘2
𝑛2 + 𝑡𝑛2

 (9) 

sendo que o 𝑡 desta equação refere-se ao da coluna (D) que é idêntico ao tempo 

equivalente da coluna (C).  

Passo 5) Encontrar por ajuste de curva (mínimos quadrados) os parâmetros: 

∆𝑇∞,1
𝑄

, 𝑘1, 𝑛1, ∆𝑇∞,1
𝑄

, 𝑘2, e 𝑛2. Sabe-se de antemão que ∆𝑇∞,1
𝑄 + ∆𝑇∞,2

𝑄 = ∆𝑇∞
𝑎𝑑𝑖. Para o 

chute inicial, considerar ∆𝑇∞,1
𝑄

= ∆𝑇∞,2
𝑄

, 𝑘1 = 𝑎, 𝑘2 = 2𝑘1 e 𝑛1 = 𝑛2 = 0.8𝑐 

Passo 6) Considerar na modelagem uma ℚ(𝑡) = 𝜌𝑐𝑒∆𝑇(𝑡)
𝑄

, e uma 𝑄(𝑡) =

ℚ(𝑡)/𝐶, sendo 𝐶 o consumo de cimento do material reativo: na modelagem homogênea 

é o 𝐶 do concreto, na modelagem heterogênea, é o 𝐶 da pasta de cimento. 

Tabela 2 – Cálculo de f(t) da formulação isotérmica a partir da elevação adiabática 

(A) (B) (C) (D) (E) 

... ... ... ... ... 

T0 25 
 

T0 25 

ΔTadi
∞ 30 

 
ΔTQ

∞,1 16.400 

a 0.5 
 

k1 0.430 

c 2 
 

n1 1.933 

   
ΔTQ

∞,2 13.600 

 
Ea/R 4000 k2 1.345 

 
Tref 25 n2 1.571 

   
=SOMAXMY2((B);(E)) 0.03550 

t (dia) Tadi (t) teq t (dia) TQ (t) 

0.00 25.0 
 

0.00 25.0 

0.001 25.0 0.00 0.00 25.0 

0.10 26.2 0.10 0.10 26.2 

0.11 26.4 0.11 0.11 26.4 

0.12 26.7 0.12 0.12 26.7 

0.13 27.0 0.14 0.14 27.0 

... ... ... ... ... 

127.19 55.0 431.23 431.23 55.0 

139.91 55.0 474.60 474.60 55.0 

153.90 55.0 522.29 522.29 55.0 

115.63 55.0 391.81 391.81 55.0 

 

Resta demonstrar via análise numérica se a formulação isotérmica, com 𝑄 

especificada segundo este modelo de função e com exatamente estes parâmetros, 

consegue reproduzir a elevação adiabática de temperatura da equação (3) e demais da 

Tabela 1 para diversas temperaturas iniciais. 


